QUINTA FEIRA 6 DE DEZEMBRO 


do Porto, 


Commercio 


VIL ANHO — (860 


delinquentes ou criminosos, que no limiar dajnar publica esta tão generosa quanto digna 
vida encontram como futuro a porta ferrea|acção do nosso grande Monarcha , commu- 
de um carcere. nicando-a a todos os meus cqllegas e amigos, 
Todos os dasgraçados que se aproxima-|cm quanto cu proprio não posso cumprir 
com o que por Sua Magestade me [oi orde- 
nado. 

Foi então que eu, em nome de todos 
os meus colegas, certifiquei a Sua Magesta- 
de o quanto nos penhorou este acto, verda- 
deiramente real, e que eternamente, ficará 
gravado em nossos corações, sempre reconhe- 
cidos e fieis; pobre foi talvez à demonstra- 
ção de meus collegas; porém , nascida de 
corações francos, e que sabem. reconhecer as 
altas e nobres qualidades com que a corda 
portugueza tão brilhantemente so acha orna- 
da; e seja ella por Sua Magestade recebida 
como “a expressão dos puros, verdadeiros e 
leaes sentimentos da academia. 

Coimbra, 29 de novembro de 1860. — 
José Corréa Loureiro, estudante do terceiro 
anno juridico. 

eme 


reconhecendo-se em face da mesma planta a n 
cessidade de cortar parte da propriedade perten- 
cente a D. Gerttndes Magna de Jesus, viuva, cujo 
córte abrange 28 metros quadrados e 43 centesimas 
partes de um metro quadrado, a fim de slargora 
embocadura da mencionada travessa pelo lado 
rua dos Caldeireiros, e sendo agora opportuna a 
occasião por ter de ser reformada a dita propriedade 
por sua dona, com ella se estipulou dar-se-lhe por 
uma só vez a indemnisação de 3 réis satis- 
feitos pela verba do orçamento deslinada para obras 
eventunes, e córics para alinhamentos: resolveu, 
que se submetesse a planta e esta convenção & 
approvação do conselho do districto, remettendo- 
se-lhe à dita planta e o extracto desta sela em 
duplicado, para ser aulhorisado o contrasto, 
(Continua) 
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SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 278 DE 4 DE DEZEMBRO. 


PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS. 
Decretos concedendo a exoneração pe- 


Particularidade muito ponderosa para nós, 
obriga-nos a este reparo, acrescentando que 
fomos absolutamente estrenhos a tal pabli- 
cação. Para quem nos não acreditar invoca- 
mos o testemunho dos nossos amigos reda- 
ctores, [*) Como já dissémos n'uma das nos- 
sas ultimas cérias, devemos, é verdade, todo 
o favor possivel a alguns cavalheiros da si- 
lnação actual, mas temol-os como tão dignos 
do honroso nome que lhes damos, que não 
suppômos que nenhum seja capaz de se di- 
tigir a nós com pretenções de tal ordem, 
senão pelo assumpto, pela fórma. Toda a po- 
lemica que desce a deprimir os adversarios 
é sempre mé. A sccusação e a defeza são 
de incontestavel direito, mas sem ultrajes, Non- 
ca Os empregamos nem empregaremos, nem 
tão pouco havemos de contribuir para que se 
empreguem. 

O principal artigo do «Jornal do Com- 
mercio» de hoje, é dedicado ao credito co- 
lonial. 

O seu ilustrado amthor o snr. Ribeiro 


dida por Belchior José Garcez do cargo dejde Sá, aproveitando o exemplo dado recen- 
ministro e secretario de estado dos nego-|temente pela Prança, na creação da socie- 
cios da guerra, e nomesndo no seu logar|dade de credito colonial, lembra a conve- 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 25 DE OUTUBRO. - 


aSsdiipo, EM 


acontece, na alhmosphe- 


a polici ' 
a do crime é mais 
dade do que uma 


ravação. 
ki duplo deve: 


ão 
Po 


até 


so que a razã 


primeiro estabelecimento d'este 
ser modestamente fundado em. 


peitado os principios dos eriminalistas sem 
ones os sentimentos mais queridos do 
coração humano. - 

Fazemos votos para que esto ponto seja 


[ca , acrisolado com as manifestações d'um 


ABRAÇO REAL. 


Sua Magesinde El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V., depois de ter aqui, e em todas 
as partes do paiz, por onde passára, 
guardado unicamente. pela estimação publi- 


o brilhante testemunho de que toda a sua no- 
bre ambição é vêr o paiz engrandecido e 
illustrado pelo. progresso das sciencias e 
letras e exaltado pelas nobilitações da 
inteligencia. O Rei que assim se empenha 


seja abonação da illus- 
do paizo 

imeiri 

um dos) 

penhor da alliança 

entre o, Ihronoe a ideia grandiosa do progres- 
universal consagra. 

* U academico honrado com o abraço teal 

O transmiltiu á academia, em nome da qual 

o recebéra, na seguinte communicação : 


Academicos, collegas e amigos! — Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D, Pedro V,'ha- 
bituado à virtude, 4 piedade sem supersti- 
ção, á justiça sem crueldade, é. liberdade 
sem a licença, ao valor sem a lemeridade , 
vindo dar sos povos a mais viva prova da 
sua dedicação e amor, mostrando a todos o 
affecto que consagra ú nação, que tem a 
ventura de o possuir; Sua Magestade, depois 
de nos ter dado a mais profunda e verda- 


.|deira demonstração de estima, e ainda não 


contente com omuito com que nos havia 
penhorado em Condeixa, onde o acompa- 
nhamos ; ahi, depois de nos conceder a graça 
de lhe beijarmos a sua régio e sempre bem- 
fazeja mão, ordenou ao seu eamarisia,o exc.mº 


“| preços desde o 


“ das sgdõos da 
ei 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, est 
presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Fa 
Guimarães, Leite d , Lopes, Andrade, Machado 
i Dourado, Martins, Ribeiro de Foria e 
leu-se e approvou eta da preceden! 
ve conhecimento a officio do gorerne ci 
de quo e conselho do districto, em sessão de 11 
do corrente, aulhorisára a venda de um terreno no 
Cemiterio Publico do Prado a D. Ermelinda Augusta 
Pontes para n'elle construir um jazigo de fami 
Tendo sido remettido por outro officio do governo 

o requerimento de Manoel Nunes Bosifscio, 
em que se queixava de não ter ninda sido embol- 
sado de um da de que é credor ao manicípio, 
a fim de a camara informar a este respeito: deliberou 
responder-se-lhe que por falta de meios não se tem 


cerá do requerente que se acha incluido no or- 
ento geral do presente ano economico, não 
he assistindo por ora motivos de queixa, visto 
existirem outros credores mais antigos, que teem 
sido mais indulgentes para com a camara, por 
serem bem eunhecidas de todos as apuradas cir- 
comstancias com que Lem luctado, é então lerá o 
i te de conformar-se até se oferecer 
a opportunidade de ser embolsado. 

andou remetter ao presidente ds camara mu- 
nicipal do Pundão, pelo assim haver pedido, um 
exemplar do regulamento do Cemiterio Public 

A pedido do presidente da camara municipal 
da Covilhã remetteu se-lhe um exemplor do codigo 
de posturas municipaes. 

Foi satisfeito o pedido do administrador do 1.º 
bairro, enyiando: lhe uma nota dos preços médios 
dos generos nos mercados da cidade no mez de 
setembro ultimo, e bem assim a nota dos ditos 
jo de 1854 até ao presente, pedidos 
dar cumprimento 
contribuição predia É 
u que o mestre José Luiz Nogueira 
inspeccionasse as estradas da freguezia de Lordello 
do Ouro e informasse sobre o seu estado, com o 
arçamegto da despeza a fazer nos seus reparos pe- 
Gidos apor officio da respeeliva junta de parochia, 
Teve conhecimento do oficio da junta de p 
rochia que remetteu o máppa da colheita e consum: 
dos cereses, quo lhe fôra pedido em oficio de 5 
de setembro ultimo, 

Nomeou uma comissão composta dos snts 
vereadores José Carlos Lopes, Guilherme Augusto 
Machado Pereira e Joaquim José de Figueiredo para 
no dia 29 do corrente, pela uma e meia hora 
tarde, na praça de Miregaya, conferem: com o 
tenente de engenheiros F isco de Carvalho Morão 
Pinheiro sobre a entrega à camara da obra do p 
meiro canno geral de despejos, que m'aquelle local 
se achava já concluido, como fôra pedido por officio 
do r ido tenente de engeuheiros, em observancia 
da aulhorisação que lhe fôra dada, resolveu que 
se lhe communicasse esta deliberação. 

Deliberou que se remelessem ao snr. rereador 
Martins as bases estipuladas em 1858 entre a camara 
ea Santa Casa da Misericordia sebre o Lerceno que 
pretendia no Prado do Repouso para cemiterio 
d'aquella irmandade, visto achar-se demarcado e 
escolhido pelas respectivas commissões nomeadas, 
a fim de que a mesma camara resolvesse a final e, 
se podesse responder ao officio do escrivão servindo 


o visconde de Sá da Bandeira. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria declarando ao governador ci- 
vil de Leiria que as sociedades de curiosos 
dramalicos, que funccionam em conformi- 
dada com os seus estalutos approvados pelo 
governo, devem ser consideradas isentas da 
disposição do artigo 23 do decreto do 4 
d'outubro proximo passado. 

Aviso de estar aberto concurso para o 
provimento de cadeiras d'instrucção prima- 
tia em varios pontos dos districtos de Avei- 
ro, Beja, Braga, Brogança, Porto, Santa- 


niencia da fundação entre nós de bancos co- 
lonises, que mantenham a circulação mone- 
taria dos mercados das possessões no seu 
curso normal, auxiliando pela extensão dada 
ao credito, o incremento das transacções ex- 
teriores, embaraçados por vezes com o em- 
paste das vendas e a demora nos retornos. 
Nestas palavras, que não são nossas mas 
do referido cavalheiro, ba muito de judi- 
cioso, muito de-verdade. Mas infelizmente ' 
os capitaes de Portugal nem se encaminham 
para isso nem nada os anima, ou incita pa- 
ra esses commetlimentos. s 


Recapitulação dos mappas da importa- 
ção, exportação é lastro dos portos do con- 
sulado gorul de Portugal em Bristol, com 
as possessões portuguezas em 1859. 

Continuação do relatorio ácerca do es- 
tabelecimento e resultado das machinas de 
debulbar no Alemtejo. o, 
eee 

INTERIOR. 


LISBOA, 4 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


A substituição do snr. ministro da guer- 
ta Garcez, pelo snr. visconde de Sá. é quan- 
abi chegar esta carta, já subida di a 
ores, por que lhes demos conhecimento 
do facto em um telegramma, mas referimol-a 
equi unicamente para Lermos occasião de di- 
zer, mais por credito dos nossos obsequiosos 
informadores do que nosso, que fóram exa- 
elas as informações que nos deram-a res- 
peito da resolução d'nquelle membro: do ga- 
binete, não obstante um nosso collega nos 
contradizer em um jornal d'ahi, Se a sub- 
stituição des. exc.º só agora sa verificon, foi 
isso devido primeiro á jornada d'El-Rei 90 
Porto, e depois a certas cireumstancias que 
só poderam ser resolvidas ontem em con- 
selho de ministros, onde o snr. Garcez tambem 
esteve, despedindo-se alli dos seus collegas. 
Terminado o conselho, às 4 da tarde, o 
snr. Marquez de Loulé dirigiu-se ao Paço com 
os competentes decretos, já hoje publicados 
no «Diario». 
Sem nos entremattermos nas orguições 
que alguns jornses lôem feito ao snr. Mi- 
guel do Canto, nem nos importar com a sua 
defeza, não podemos deixar de fozer repara 
n'uma circumstancia que convem” esclarecer. 


da como está, não é possivel que o seu es- 
tado melhore. E" vã a esperança. 

Uma das primeiras cousas que um' go- 
verno de bom senso deveria fazer, com, re- 
lação ás nossas colonias, era separar a sua 
administração civil e economica da adni- 
nistração militar, — procurar homens de ex- 
periencia, de bom juizo é acreditados para 
lhos confiar a gerencia das cousas de que 
unicamente depende a prosperidade, o de- 
senvolvimento das riquezas naturses das nvs- 
tas possessões. 

Para a manutenção da ordem, para dar 
força à aulhoridade, para dor garantias á , 
propriedade e ao commercio. di 


escolham-se militares bfavos, 
se lhes incumba, porque se“ bm ou outro “RE 


dci Pirai bi duind 
pode ter capacidade « as habilitações para o - 
desempenho das outras diversas e importan- 
tês altribuições, é isso raro. 

Nunca é da nossa intenção ofender nin- 
guem, mas não podemos deixar de lastimar 
que lento os governos do Ultramar como 
mesmo os lugares “do conselho ultramarino 
tenham sido só considerados como empregos 
ou de obsequiar amigos ou de recompensar 
serviços, que podiam ser galardoados de ou- 
tro-modo, pois que nada temos que oppôr 
ao merito de pessoa alguma. 

Mas será acertada, será conveniente a 
nomeação para governador d'uma possessão 
importantissima, d'um- individuo que” tinha 
sido mandado á custa do governo estudar a 
Pariz pontes e calgadas, unica especialidade 
a queello se tinha dedicado? Terá sido'con- 
veniente a escolha de outros individuos quo 
todos conhecem ? Poder-se-ha considerar bem 
organisado o conselho ultramarino sem que 
delle façam parte dous ou tres commercian- 
tes intelligentes e pralicos das cousas: do 
Ultramar ? 


E ú dor da dita Santa Casa, no qua) pedia se O ari blicad o io d Seria tambem de mais que houvesse um 
separado da reforma geral das cadeias. sor. marquez de Ficalho, que chamasse d'en-[de prove E! , artigo publicado no «Commercio do à eira 
Mais de uma vez se tem dito, e comitee a academia um que, tendo a distinclis- Mi se a camara convinha has teforidas por oy do “dia 28 de novembro ultimo em |ccclesiastico venerando n'esse conselho tomo 


fundamento, ser o optimo inimigo do bom. 
Temos receio que a esperança d'essa tão 
prometlida e adiada reforma esfrio as sym- 
pathias, que tem suscitado em tantos cora- 
ções generosos a ideia, das colonias agricolas, 
como estabelecimentos do córrecção pars os 


E 
COUSAS E LOUSAS. 


raniz 22 De Novexnao DE 1860. 


louvado seja Deus, nunca falta 
para escrever. Os artigos andam a 
saltar diante da gente e a pedir que os apro- 
veitem. - A maior dificuldade é escolher de 
modosque o leitor não adormeça logo ás pri- 
meiras linhas. 

Felizmente agora 'a' guerra da Italia vai- 
se scommodando ; se ninda se combate, as 
batalhas av menos não são visiveis e as ba- 
las provavelmente são de papel. Bom é, por- 
que na verdade quem se julgaria com ima- 
gindção suficiente para distrabir de Gari- 
baldi e dos heroes de Calatafimi a attenção 
dos leitores? Creio que dos jornaes só se 
liam os artigos cujo título dizia Italia. 

E vejam como é o mundo! O que é 
bom para uns, é mau, é pessimo para ou- 
tros. Em quanto eu me alegro de vêr sore- 
nados os horisontes italianos, não ao modo 
pelo qual outr'ora reinou a ordem em Var- 
sovia, mas pelo estabelecimento da indepen- 
dencia e liberdado dos 22 milhões de bobi- 
tantes da peninsula, está muita gente lamen- 
tando que não possa continuar a guerra! 

Isto não é historia, E” verdade pura, 
Lamenta, este rapido final o rei de Nopoles, 
a quem pi que não desagrada o cheiro 
da polyora, Deplora-o iguslmente o cardeal 
Antonelli e muitos outros cardeses, que nos 

uccessos d'essa luta fundavsm esperanças. 
ueza de Parma, é o | osdnque de 
duque de Modena, c 8 Aus- 


sima honra de receber um abraço do nosso 
sympathico e popularissimo Monarcha, fosse 
encarregado de tão alta missão es o trans- 
millisse a todos os seus collegas. 

E eu, interprete dos reaes sentimentos 
de Sua Magestade, venho por este meio tor- 


mr 


tria, na qualidade de madrinha de todos es- 
ses senhores? 

E se vos admiraes, ainda lá vem mais. 
Os oflicises picmontezes e vs de Garibaldi 
bem emb am à espada com repugnan- 
ia, é até os republicanos zongam de vêr 
que a rapidez do desfecho lhes frustra a 
melhor parte dos seus planos. E bom é que 
Ib'os frustre, que por causa dessas bellas 
utopias se retardou doze ennos o triumpho 
do causa itolisna. 

Nós os portuguezes é que só temos a 
alegrar-nos de que cesse » efusão de san- 
gue humano e de que a causa vencedora 


Aulhorisou o snr. vereador Martins para exigir 
na: secretaria e no cartorio da municipalidade todos 
os esclarecimentos de que precisasse sobre as aguas 
que os particulares recebem dos aqueductos pu- 
blicos. 

Approvou-se a planta de alinhamento da tra- 
vessa dos Clerigos até á rua dos Caldeireiros, e 


favor des. exe.º, artigo a que o «Portuguez» 
alludiu no sea d'este ultimo domingo, e que 
à «Opinião» transcreveu hoja, não é da re- 
daeção. E" simplesmente um — comuunicaDo 
— palavra esta que emdislinctos verseletes 
se lê na frento do mesmo artigo. 


e 


folhesr o Deguin um anno inteiro até saber 
physica a fando do que vêr-me em batalha 
campal oferecido em holocausto pelas: ven- 
turas de qualquer peninsula. Porém dizia o 
meu compendio de logica, e creio que ainda 
diz: — Velle suum euique est; mec voto vi- 
vitur uno— tradueção livre: Cada qual come 
do que gosta e vai para onde lhe dá na 
pancada. 

Este rapaz, que é de familia militar e 
de bds nomeada, gosta da guerra o veio 
procural-a aonde lho disseram que a havia. 
Pobre moço! Mal chegava a Londres, pega 
no «Times» e lê a tomada de Capua, Parte 


agradasse a Deus e nos Catões, o que é raro.|para Pariz imediatamente e mesmo nagare 
Entretanto, está aqui um portuguez aindajdo caminho de ferro compra um periodico 
moço e pertencente a uma familia muito res-|que lhe annuncia a entrada do rei em Na- 
peitavel de Lisboa que não póde consolar-|poles e a retirada de Garibaldi, Realmente 


se de vêr acabar tão depressa a guerra ita- 
hinna. 

Esto mancebo andava em Coimbra nos 
estudos de moelbematica » que começára no 
anno preterito; mas em uma bella manhã de 
outomno, que são das mais formosas do 
nosso clima, deitou o Francoeur, o Caburs 
e o Deguin ás ortigas, como dizem os fran- 
cezes, e tomou o caminho de França para 
d'alli passar os Alpes e ir ajudar com o seu 
braço os esforços patrioticos dos amigos de 
Victor Manoel e defensores da liberdade ita- 


é má sina, Se jogasse jogo do 
dava uma sorte. “ 

Restava-lhe Gacta. No fim de tudo, di- 
zia elle, ainda vou a tempo de ajudar a to- 
mar Gseta. Terei diante de mim uma brecha 
e mil perigos a arrostar. Pois não tiveste! 
Gueta não púde ser atacada sériamente por 
lerra, e por mar não o permitte a esquadra 
franceza. Portanto, o ataque de Gaeta será 
mais um appendico da comedia italiona, e 
o rei de Napoles terá de se embarear por 
falta de viveres, de olliciaes e de soldados. 


parar, não 


bates se podem intentar, quando já não ha 


ha no de Estado? Entendemos que não. 
Dê-se emfim uma nova fórma 4 nossa 


(") O nosso digo correspondente não teve parte 
alguma nem directa nem indirecta no CogmuxicADo a 
que se refere. 

Os RR. 


em 
que se muito dinheiro custam, tambem teem 


guerra? Que auxilio se póde prestar a uma 
causa quo já dispensa o concurso de Gari- 
baldi e de grande parto dos seus volunta- 
rios? E" verdade que se póde esperar até 4 
primavera. Mas haverá guerra para esse 
tempo ? Todas as opiniões sensatas dizem 
que não, eos orações do joven portuguez 
não me parece que sejam ouvidas no céu. 
Nem o bellicoso S. Jorge, nem Santo Anto- 
nio de Lisboa, que um rei nosso fez gene- 
ral em um quartode hora de devoção ou de 
oxtravagancia, estarão dispostos a proteger 
esse pedido. 

Ficará pois o nosso portuguez nos seus 
bons desejos e procurará outro destino ain- 
da com os braços ambos, o que já não acon- 
tece a um tio delle, nosso valente e esti- 


produzido grandes lucros, como, por exem- 
plo na venda dos terrenos adjacentes és no= 
vas ruas. 

Agora anda-so experimentando na rue 
neuve des Petits Champs, mesmo defronte da 
entrada principal do theatro italiano, o co- 
brir a rua toda da asphalto, como d'antes so 
fazia nos passeios dos lados. O asphalto lan- 
cado sobre uma camada de aroia preparada 
é depois batido com um masso movido a 
vapor. Liga-se com ferros quentos, com os 
quaes sé fazem tambem os riscos Lransver- 
saes que são necessarios para que os caval- 
los não escorreguem. 

Esta applicação do asphalto apresnta já 
duas vantagens visiveis, A primeira éa com- 
modidade do pizo e a facilidade de rotação 


mado general, que no cêrco d'essa cidade 
perdeu o braço direito com a coragem que 
todos lhe sabem, Deus lhe dé melhor sorte 
nas pelejas que procura, porque no fim de 
tudo os dous bracitos fszem sus conta a quem 
precisa de servir-se d'elles, e por mais que 
a arte se esmerasse em arranjar para O te- 
nor Roger um braço artificial dotado de to- 
da a especio de aptidão para o movimento, 
ha uma grande dilferença do vivo ao pintado, 
Deixemos pois esse bom rapaz entregue ao 
seu destino e continuemos a andar n'esta bôa 


para os carros. À segunda é a ausencia de la- 
ma, porque a humidade se evapora immedia- 
tamente, e não é absorvida, como acontece no 
macadam, cuja lama immensa já aborrece a 
quem 'se vê obrigado em dias de chuva a 
andar a pé em Pariz. 

Se esta experiencia fôr concludente, de 
certo so ha-de applicar aos Boulevards e a 
outras ruas do grande transito. A rua em 
questão e o sitio d'ella, onde so começou 
8 lançar o asphalto, é um dos logares du Pa- 
riz em que a circuloção é mais numerosa é 


liana, 

Se fez bem ou se fez mal, é questão 
que cada quel resolve segundo a sua idade 
e as suas inclinações. Eu, nos annos que 
tenho e nas disposições em que me vejo ,|que valesse a pena. 
prefico dez Francoeurs a uma bala, trinta Nesta triste conjunctura, lá qusta q em 
Caburs a uma bayonetads, o antes queria bainhar o desejo de combater, mas que com- 


O tempo e a diplomacia é que hão-de dis- 
pôr de Gacla, e o nosso portuguez, fosse 
ello da massa de D. Nuno Alvares Pereira 
ou de Geraldo Sem Pavor, não ia fazercousa 


o si 


cidade de Pariz, Que todos os dias cresce ejmois constante. Não sei porque preço fica 
se apura em melhoramentos de toda a espe-/esta nova applicação, mas se fosse muito ca- 
cie, Quinze dias que se esteja no campo ouçro, da exrto que a municipalidade se não 
que a gente gaste em viajar, já na volta des-Imetiia nesse negocio. Bem lhe bastam op- 
cobre noridades de grando monta. O gover=itros muitos em que se lhe vão os milbões 


no municipal d'esta terra é incansavel |“ eluns'spoz os outros. 


Deus parece abençosr os seus trabalhos, por- É pois que vim a tratar de grandes des, 


E a A Ade dO si 
cum-lespirito elevado e dum coração generoso | etazer à todos os eredores, é á ãolrem ,'e Vizeu. Queixem-se , porém os governos do si 

É ' proporção. , . H rea : 

dadejo grande, o amor é sympathias de grandes ni às recursos do cofre do concelho o permiltam, |MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, Commencio É| Próprios, porque em quanto a administração 5 
e pequenos, deu em Coimbraro mais solemne jassim se irão solvendo 6s creditos, oque aconte- INDÚSTRIA. das provincias ultramarinas esliver organisa- 


administração colonial 
ditar, que as ideias do illu: 
do «Jornal do Commercio» 
* damente apreciadas. “Ani 

sar o dizemos — será 


Vem aqui a] a 
os 


que por certo mui 


O primeiro pé de cafezeiro, que se plan- 


frica porlugue-. 


tou no Brazil foi levado da 
za porum bai 1 


fe de commércio ignora que na Africa haja 
tal produeção, quando é alli que ha a de me- 
lhor qualidade, — quando-é lá que haterre= 
nos pela maior parte abandonados, que são. 
muito mais próprios para plantação do «café 
do que no Brazil. Emlim, quando houver mais 
juiso seremos ricos. 
Os casos de insubordinação militar vão= 
se succedendo tanto, que se torna da maior 
urgencia attender a isto. Rara é a semana 
que a imprensa não denuncie algum «crime 
perpetrado por soldados, Ainda hontem teve 
logar mais um. Um soldado do, batalhão! de 
engenheiros, estripou um aguadpira niuma 
rua publica, 
'arece-nos que a subordinação JR solilos 
do deveria merecer tuais altenção do; que-a 
irrisoria eliqueta das. novas; continencias — 
providencia que parece, ter tido por unico fim 
divertir os transeuntes. sois 
Vamos hoje, lembrar aos snts. capitalis- 
tas do Porto, um objecto em que podem fi 
zer um bom emprego de capik 
A antiga fabrica de finção e de tecidos 
oia: de Thomar está em vendas 
ailão deve, ter lugar dia 13 fe emarço de 
186L Ei dê 
A sity ação, da fabrica, pois que: cons- 
truido o caminho de ferro para.o Porto. ficas 
rá, “distante apenas uma. legoa (da mesmo ca- 
O, € às circumstancias peculiares do es< 
tabelecimento, torgem-na suscaptivel de ser: 
a: mais importantes do paiz. A fabrica [e 
e adaptar-se eilmente a, diferentes -ous 
indastrias, como é .0/ fabrico de papel, 
motor, é de agua ese poderosa 
“Tem, um. assude e umocanalde uasi 
ria, de legua de extensão, seádo tudo 
o so! 4 grando fabrica-a 
eferimos foi e 
orge Loureiro, em companhia 


10 caminho. de forro. entra Lis- 

Thomar ficará para os transpor» 

:2 horas da “ cidado|. 

da 2. 3 A 

Junto á Tabrica, eporiencentessá mesma, 

ha e ifica: 

a de a nja, LG vo) ) 

Não ha alteração nas: cotações: dosinos=| 

oi sa aiáim 

slão anaunciados para sohir'—s ámanha 

z ça aBuilia» ao Grando eua 

para a Costa da Mina, -S, Dhoméie Prime 
Po “obrigue «Rip Aves. 

“Fundos ostrangeicos no dia de-hontém 


[Boletim telegraphico.) Des 


E di 20. 


sabrido temporal que tem 
que se dê desenvolvimento sad po cousa. 
» Qorio Douro: tem tomado. proporções 
tes,  queestá impedidava sua navegação, (e 
mesmo, 0. iba “da unica estrada que com-| 
munig im asque segue, para o Porto,que, 
é amarginal feita; para a alagem dos barcos. 
Por, este; motivo a diligencia só clega aú-sítio 
do, Salgueiral,  yendo-se os passageiroscobri= 
gados a percorrerem-estebespiço: a pé, pelas! 
noules tempestuosas quetem havido, tanto: 
à ida como á vindas ce: pela bora «da sábida 
vEsles incommodos é) 
que os donos das diligencias não podem re- 
mediar, embora tenham «4 melhor vontade, 
ior é tempo ameaça con=) 


prejuizos e inconvenientesque em'geral-d"aqui 
hão-de provir. 
Está: justificado o-que dissemos-na nossa 


erre ora CET FATE ig dTogar for o Andrews. CUídei que “Estava [basta sso; e 


zei 


da noxa Opera, Com 


do, HA 
do” “Felle, 
alvez Lôndres não seja d'esta ultima, 
inião, nem em o era ha 8 ou 7 annos, 
desde então Pariz mudou inteiramen- 
te, e como belleza está muito acima, da, ca- 
pital da. Inglaterra. . Começa mesmo ,a ter 
aquélte grande movimento que causaya ad- 
miração justificada a quantos ercorriam; a, 
certa bora do.dia, o Suaad, Pico Sisaas e 
as Ayjneinaes ruas da Cily ; 

(Uma das cousas maguilicas: que se fizar 
ram squi durante, à Tibi ausencia foi ,a 
inapguração do jardim de acelimatação do 
Bosque de Bolonha. Hei- de consagrar-lho um 
artigo especial , ou go, menos grande, parte 
de um d'estes eseriplos, mas | ha-da ser quan- 
do lá fór, porque alé agora ainda não live 
uma hora livre para, dar esse passeia, Per- 
doem me os leitores, mas eu ainda não pude 
combinar 9 trabalho com o passeio prolongado 
ea rondes, distâncias, = 

ssim mesinp já achei meio de ir gos 
Jtslianos, porque, como nãó, esgrevo mem leio, 
de noute pare poupar a vista, é-me facil ir 


vêr 0 que é visivel a essas horas. À primei. 
ra pessoa que vi ao beniarama no, meu am 
ob eobuesy 5 


Taça ella por se acre-| 
collaborsdor 


pé resultou o 
producto hoje mais valivso raqualta impe-|e: 
tio, 50 passo qiie entre nós ainda muita gen- 


Olguns 


cada pelo-pai;d 


! ara 5 


correspondencia de 17 de novémbro proximo! 


1 speito da estrada do Salgueir, a 


prompto o governo cor 

co não murmure mais, e fa 
tos pouco. favoraveis a qu 
mo por se dar a coincidencia de, parar a 
estrada ao entrar em prédias.de quem dis- 


Não di 


eh 


fo publica. 
decidido o 


fazemos aceusações, narramos 2 que se diz, 
prevenindo assim o digao ministro das obras 
publicas. Em nome dos interesses publicos 


tante e rigoroso sitio estas povoações, sem 
poderem communicar-: Se, 8 mesmo gRára não 
dar lugar a que o povo diga que só parselte 
não ha contemplações. 

Já se teem feito algumas vendas de pe- 
quenas partidas ds geropigas lintus da pros 
xima. novidade, regulando, segundo nos in- 
formam , de 1253000 réis à 1308000 a pipa, 
na adega, ficando por conta do comprador 
quaesquer beneficios, ulleriores e sorte, no 
caso de provas. 3 
As» geropigas que forem"bôss deverão 
-se por preços que agradem aos pos 


consumo RAIA preço; “é alguns 
de bons si Era Elen 0 algam , leem 
dá dado mais de 608000 réis 

“orar zer algumas 
O Porto, iuclusiv 


recero, fe poressas exigem 98000 -réisie mais, 
illicultando-ss «assint “as -carregações “e 
ações: quebás vezes o commercio pr 
ger. Provas «e! goias não servem 'senão” 
mbaraços e para!sobrecarvegar: amo preço 
m genero já desi carissimo, sem ntilidade 
alguma, 


pocha, que . tanto aproveilaria 
ia 


já 
e crê 


aé; 
maior, valor as, seus 
exemplos 


milhantes n 
generos, B 
eua só, pe 


y 
VOSy mas qo de uma corresponde: 
ão, compontam, as analyses que 
fazer para chegarmos a uma, d 
logica e convihcente, : 
| $ pás AR 
irem, bôas agi 


ria 


é della carecem, 
e lão pré a MR na dp; 
medida 

gore Í 

es 
e 
o E Er 
mei 


senão tambem este esqueci 


ab ia é 
certo, e muito O DEU den 
-este” ministerio “algunas sympa- 


inllimacogados alguma, cousa 


em, vivido «quem munea-dexêra 
más, como, opraiita poni- 


, 
jindo, a como;.se:não.fôra «0, que-mg 

dá á corda portugueza, é no dos melhores 
florões que a ornamo- 

Se liveramos à venturadiuma visita do 
chefa do Estado ;' de certo pesaria caos: que 
teem, olhado. para; este  abençõado ptorrão 
com tanto  despiósa (e para-seus holanda! 
como servos da gléba. 
No Douro hão ha vinho para fazer agua-ar- 
dente, porque órpoueo: para exportaçã 
ennsamo, e alguma-qua so faz éo d'umae: 
pecie de agua pé, ousmárosca; como lhe cha- 
tha 0. povo, que diantes só servia pata uso; 
dos pobres trabalhadores, ejá.se vô quevfi- 
lhos -sah eritaes paes. Paraito alto da 
provincia, sios ba onde. 'se: podia fazér de 
bôas qualidades, mas alguns são mas proxirhi 
dades darraia, que não podeanfabricar a gua=dr- 
dente por se lhes oppôr a dei; aqqual'só pes 
e esbabelecer fabricas de distillação-fóra 


—" . 


1 Seus commen- 
governa, mes- 


põe de meios e-de grandes: relações. Não 


pedimos as, exc.*-que não deixe m'um cons- 


» menos de'cerea da:2108000 ré 


desta hovidade, mas guias poncas appa- 


só impedindo que se façam Lransaoções | 


mio-do-gaverno-por medidas--tão-urgen= 
flemente recl , h co 
rá desta 


“jeaptar o favor da op 


[Uta estrada que ia ninguem nproveir 


pára Er Ro Fran que 


do espaço de dez 


ki bm Em nosso en-/ 
ender, bastaria o a 


amento do vinho feito 
pela toe ad, iv) e: Es 
só guia so fsbrican a no 

comprou o Vinho par: ia queima 
mento do id dando e 
lação do arrolameato, e 
trabando o que não t 

Parece-nos que d' 
aproxeilar muito vinho; + ARS A 
ie tanto dinheiro para do paz; adia 
versas Jocalidades:ny caso queadeixa mos diro, 
e-cilaremos uma para exemplo. 

E"em Miranda dó Donto, o tem es- 
tai lo o vinho 8890 -Téis o aimuile, mas como 
proxima'á raia não se podem catli fazar 
distiliações. Rmfim, Vudo são-estorvos sen re- 
sultado,- conspiragdo tado: pará o quesvéniam 
tarde os beneficiosde bôa qualidade, que tão 
precisos: se tornam, afóra “ocexorbitante pre- 
go por que terão de pagar-se. 

Segundo nos informam, teem marehado 
para Hespanha cvarios negociantes, e agentes 
d'ottros, para fazer compras de agas:arden- 
tey-o que: tem feito subir algama cbusa este 
genero,ca ponto de-que não-ficará agora por 
menus de 1304000.0u 1358000 réis na raia, 
e-com direitos e despezas:drio ay Porto bus- 
car a absolviçãode torna viagem e interes- 
se ao: especulador, «não a! teremos aqui por 
paisvquera 


não poderdser vendidaspor me- 
8000 réisço ou: talvez mais. - 
Asseveram quesfôra deviilidospelo ton - 
selho-das; obras: publicas: que a! estrada que 
de Villa Real devia entroncar m'ésta, villa 
se 30 Senhor-dos-Alllietos, ou Quinta do 
Perfeito, sem entrar no Peso nem na Regoall 


Os para com pnma testa d 
Sae como esta, mas se foi ul 
omada, dêtlaramos + 
alificavel feita a, MA, 
do qualquer aldeia ad 
[Se avião trazem pelo Peso, porque não qr 
ou porque lhe faz mintórés” 
porqu não ha-de vir, pelo meno 


alhósva! injustiça querse The faz, 
so insistipédi nó que dizem. Pois 
ão dead queyem favor, di el 


ira. das obras | 

alo, an- 

pela, contrario, temos tó quer 
Bisã elta for à ques 


riam ode tal custo) que se consideraria | 
quem tal coisa fizesse, Para-dar entr 

o Outro altestado! | 

isto assimy para-que-se É 
m 


0, n- que desejr 
precisarão. até entrar na Regõa para, quasso) 
uer negocios ou. cousa que lhes possa cin- 
“Temese" feito gra Hr 
ara “entra em. povóaç 
: etia-de- de. 
que é.0 fóco-da commercio «ma 
te -do pair? 
- Parece | at, mad fado | presidi 
Lo Estcad, 


importan- 


nor más “interpretações dadas" a” intenções 
justas” e consciênciosas! Nihguem, de cério, 
se coppunha a que; visse 
tudos. o estimariam, se poc 
nereditando nós tambem que haverá'quem 
faça oppi 4 centrada “pela” Regoa, 

ponto ma atral, que. possa, artanjar-se, 
pois,que o contrario daria min-resultado tre- 
gmtivo- para ambas as partos, quando alan 
ma “delas póde”luerár. Se não, pallérmios 
possuir um, objecto qualquer, . não, devemos 
desejar que outros 0: não tenham tambem 
A inveja vé' um doscgrandes peceados mor- 
tnes.-Se por ucaso à decisão for côndo dizem. 
dev presentar já ao Soberana. com o, 
major, respeito, aostrando-lhs-os grandes in 
convenientes que resultariam “para esta villa 
sectal resolução se levásse a” efléito; é quê, 
q não vir pila Peso, venha aó melhor sitio, 
da, Rsgoa, devendo, a camara: municipaloto- 


se consegitirsse, 


-jmarva iniciativa como: lhe cumpre, podendo 


mesmo, -se quizer, conaregat'as pessoas con- 
idéradas da villa pará toibaceia Uia decisão, 
finala B assina, itados unidos, paderoga me- 


Ensta- nbê a hertdithe em tamahliá Fon | 


4 enhem/fortissimds agaaceiros tacados lo Nº 


«jalgu 
=|Á quem conheger esta terra saltará Aoga aos) 


' lemóbespanhola aleiumphos Queestava pr 


jo paiz estamos nós!) 
optam a dizer que .o local sondas ! 


k 


(termowos lavradotes que 


aro 


OCOMMERCIO DO PORTO 


lhur conseguir o que mais convagy 


teres: aa |] 
ve estrada 
an Ê a tudo, 
q im conipetir; 
com que se le 


inaior ifecessi Dr El: A camara tem 
ta divida a cumprir, em vista da obriga- 
vão que-contrabia, oferecendo-o-terreno-para 
ellasse fazer, 8 então: dê preferencia a esta 
obra que" é a mais urgente «doc municipio! 
tecimesmo para que se a diga que ta” 

cia na nin ade “Áeerca “d'es 


ane A pie. 
so dl to 


e 


la morosida e indecisão que se 
a este respeito lóra do costume da 
camara que Lem tidoca maior delividade em 


todas as consas do“ minicipio Nós sabemos 
que todos os camaristas nutrem o maior de- 
sejo de que se faça til obra, e que a falts 
dê meios 60 obstáculo, “mas com alguns és- 
furços tudo “conseguirão: Rogamos aos pro- 
prielarios, “a quem tem de expropihrá =se Ler- 
reno e que se teem negado a cedêl-o, que 
não queiram negociar com cousas" destas, 
vppondo embaraços para difficaltarem' à rea- 
lisação doque tão urgente “se “torna, lêm- 
branilo-se quessão - bem “comperisados pelo 
prejuizo que sofrem todas as vozes que sé 
Lora itável"a tal quelhacestrada pois 
que são invadidas assadas propriedades polo 
publico, "que, não tenido“ontra'viáção; tem dé 
atesvessar- por ellas, dandolbes assim aids 
res perdas “do que “a do terreno que tenham 
deconder, “alem de ficarem" resguardados e 
poderem depois' [nzer”as suas sementeir 
receios de do Th'as inuitilisem. 


ipalmento: de odio TUGA 
inata torrentes, edevez enquando! 
Hontem és 6 horas da manha esteve: 
tivel, e se por desgraça o furação durasse mais 
minufos, haveria a lamentar grandes 


avarias de pou- 


cactboSiduráção. Foviimpellida de peainia'ga- 


Temporal.— 0 po tem continuado 
tempestuoso.e promeile assim durar. Por 4oda 
a-parte tem causado mais ou menos estragos. 
——A Aravoada--da domingo para segunda. 
Áoiva fez muita impressão em, Mbergari 

fronte do convento ae cen, obquea dd 


2a, “eat 
que parti 
pessoas q 
Em Vizai 
desabou povias da casa gm Quis Dabita a viu- 
va do sur. Caetano Lopes Pereira, na rua 
te' alguns | gasubres ameaça desa- 
celho a Va- 


bamento, PANO 
4. «lasão» diz que no, Nro 
na moadh 
É gloria 


indo tolizente algumas 


lênça fôra tão forte o temporal 
da “dó dia 1.º do corrente, 


rvores. Na villa alem' de ogtr 
tragós, dê ERAS e 
pie eloa 


geiro», pertencente á prsça de Vianna 
grande avaria tio casco e. pan “ten 
Jado O d 


,, Com 
o 


e 
ich inália 


“do ae 

DE ani p 
ianda Er, fuer 
poi ArTe- 
n yinhó e! 


taraisabár prraoHavana, porém nenhirm dar 

D) Frade graças à 'excollencia-d'esta “nossa 
m es mos t 

tho/«Duguê do Porto», de que una al- 

gumoprejuisoa ambos. 0) 1º 

patachos li Fin “«Rosiny» asate bad 


senil 


foram mia 
dagadascumasy das cá praia.) “| 

Bin tentacnãos faltaranro telhados, elára 
oiasp e ssillcagas iJevadas! pelonfurndão.? 0% 


Paeab aci riososalira mo dor sed leito lévafido mall 
ódas doimi io: ind 
conservavammios campos,-0 que muito Cons> 
tem 4ido 
-ciTánto pelos movimontos “dos iristehs ! 
tos como pelo cariz: que ápreser » 
resurno vg , 
|, pois d gora” motaro sea6 mei 
din ouma o aba “quando! muit ! 
a S-graos ida» adtenamgroobsta? exist 
livre às Trhoras da manhas de” fórina 
actualmente o mesmo grado? “de calor que 
vue” prova"que “os tempos 
estão. dirmes, vpelo-3. She quadráút 
esperança de variar para os outros, que na- 
turalmente:produsiria um “invern 
“As embarcações que aquivse! 
ribailas,)ó erseguinma com destino "ad Poti 
'ê Vishna''são as'segaintes 
+ oBateaaOliveira» +0/cbriguo «Duques à 
Portos" procedentes do Riode Jnneiro. 
«Hiates «Cisne do Minhas, “Mensageiros, 
«13 ido! Janho»p idos ERNaR 
do: Figueiras 
Escuna kscinthas de No 
de guerra «Ló 
glezralboria», diga prussiano 
Xopor inglezo «Bouro», patscho dinainarque 
«Pintas» vesgunao suncal «Edwig», brigués 
inglezes «Manrices REUPR pátóeho steec 
aMathilde; ' 9 t 


dia 


mio Douro: De BébIed norá de 
baixou um poueo. 4 esrrente 458 Horas: 


Um re pda abalrooaicom' o paln=). 


davi, tendo “ambos [Es 


Datas dtalegoonhicis “oram lingudos! por'téf- [tro, e 


o) ee epi ama later ta 5 milhas , 


Co 
Meia 76 


go? S&a sa 


aa so 


sem Rio 


egos qué A ps 
êmos por isso gutoo a em esagE 


uerars cont a'modihic pela tas 
tis desta PEN qu ae pe 
nsinará ua valé 


ess E) 
lies" pa entenlers, j 
como pia para o publico. É con es 
palhôuise, e hotitem , quando ds “allúdidos — 
ôrlistas apparei guns, duos roni-" 


perâm pateada 
“adm tida Willi 8 
ifidou/Chamiar ao Seu 6 o 


put sis 
Nail geral. 


“Na 'soniós dos que pe 
ade! Pina pequena” ininotiã 
à “lo publico on gorál o 
“ etácuTo 


ué don 
révalecer * 
erturbar 05 a pel 
8 


,isortos é 


relutância devo: Em 
'semprê“ excitar 0º Bra desagrado . 
Entre as poucas novidades 


andidóoo - 
re a À 
foram túito appla os'e cipalinen 
êmuestros, por M Mito Toa * e rank 
Pastô | hs A Prá 


em 8. Carlos. Mas logo ame desenganei,! ousl 
«cantar o asia sem que-minguem che; 
! 2, polegadas: O", Mario da mittha: alma! «Se 

sses. cantar a. Lisboa aom cessa voz anrúi- 
a |nadissima, apesar; de todas, as tradições) his- 
toricas queyte, abonam: o talento; levavasva 
mais lrgmenda, pateada que podem tar 4a= 
ções portuguezes em noute de apurada ceri= 
= tita, musical. Estevinsigue Matiopodia muito 
bem, is para -sua casa, cantar modinhas, ao 


|pianno com a Grisi je; com quem melhprolhe 


parecosse..; Está mesmo de todo. Today 
justo. que os,francezes 0 tratem bem e mes: 
duo que o applaudam. E' um principio; de 
Jesliça, formulado no nosso conhecido pro- 
verbio;: « Quem. lhe, comeu, a; carne, que lhe 
nôu o 0550.» Aqui debutou, aqui aprendeu 
a cantar, melhor, aqui ganhoa) o seu: bastão: 
de marechal «dos temores, e aqui ha-de-can- 
tar. até Jnorrer, se não, cantar mesmo depois: 
A-senhora Batlu é que está'cada vez 
melhor, Essa sim, que bavia;do ter em Lis= 
boa, palmas, cordas, versos e Lodas as mani- 
festações que, em, Portugal. se prodigalisam 
aos verdadeiros artistas. E um soprano de 
grande. suavidade, de força sufliciente, de 
execução facil, de methodo esmerado e mais 
habil do que poderia esperar-se dos seus annos, 
e finalmente possue tados osdotes necessa- 
rios paca adquirir em pouco tempo a cele- 
bridade de uma. grande artista; 

Ronçoui tambem pertence neste inverno 
30 Mieatro italiano. Canta ámanhã no: «Bsr- 
beira “de Sevilha» & domingo proximo no«Ri- 
go! jeto» Ainde o não davi e por-isso nada dis 
gos A tepulção é grande, mas ipaia Pariz 


] ane 


ca respeito de cantores é neces- 
sarin| ser como S: flo cata e depois erér. 

Nasopera continua-se aidarigar, queié o 
querlá serlfaz melhor. Parecesque ita ênno 
quizeram também eampar pela música 'd:que 
paránisso vesenipturaram Mád: Tedesco; queo 
publico ide bisbon-conbeve e applauikii muis 
to: Espeta-se «que ella brilbará nainovoropera: 
de Mayerbeer, antituladasporuns «A-Africama» 
e por outros «Vasco da Gama». Este titulo 
último egrada-me. EB! umarcompensação.! Já 
que o: não «acharam | digno-de “tero' seus ni 
me gravado em pedra-no palacio da «Exposi- 
cão onde se jéemvoutros de merito bem mais 
imferiof, aovmenos brilhará nos cartazes como: 
fulgurasna dhistori» com meretitolouvor.! 

No theatro francez está sendo! muito 
applaudida 'areConsideração» deCamillo Dou 
cet. Não conheçora peça, mas 0 nome não 
me agrada, cporquese. presta ao calembourg, 
e mau é que o author do uma cobraifaça 
rir-á sud custa, Camillo Doucetoé um herídem | 
de tnlentoe le importaneia nas regiões ol- 
ficiogs, 6 que não faz mm, antes póda fazer. 
muitu: bem em cosós tabs. 

Nos outrós theútros div=se'cousasvanti 
gas e pronvettem-se muitas novidades, das 
quaes-irei dando conta: quando se transfor= 
marem em acontecimentos reaes“e positivos: 

O quermais prececupa nestes momento 
o espirito-dos elegantes francozes é — quem 
tal-hávia! de dizer — a questão da “raça cca- 
vallar./ E! «quasi como o negocio da moeda 
fulsa em'iLishoa e ontros. pontos do: reino. 
Ninguem fala. senão d'esse objecto, uns q) 
favor do relatorio da. maioriaila comissão 
e outros a-favor dotelatgrio da minoris. 


“as que relatorio? Que maioria? Que 
minoriudor quecommissão? Orarem Mes po- 
nho já tudo isso em pratos limpós?º 

00 governo fenncez“Momeou “uma” com- 
missão! muito” numerosa presidida pelo: 
eipe-Napoleão para regular as emtidelorias: 
4 únmioria decidiu-se pela intervenção: dire 
ela do-governo e pelo” assimvdizer votou 
a favor dwreprodueção coficialidaivaça! cas 
valhárcda, minoria presidida pelo peincipé Na- 
poleãpç e tendo da sem lado vo: tointede-Mor- 
ny, Mr. Monny de Mornay e múvitos homens 
dos mais competentes dePenço, 
principio-geral do liberdadeve chamou cem 
auxilio: os-dudos eslglislicos à esse oi 


peitos: Ambpso osrélatórios: são bém “estri 
ptasecnisreceny a attençãbo do ' governo pors 
tuguez, no caso cem "que cela" tera: tempo 
parar 'se oceupar! das” bestas" de quatro “pés 
Ora oselegantes interassam-so pelas car 
teiras de cavallos e por conseguinte allen 
le veom particalar teuillado '4creação '6 de- 
senvolvimento desses aniinaes, “que em “unia 
só esrreirao polein (ganhar “muitos “el muitos 
contos de réis. Abi está a razão pela qual 
todos fallim nºesta” questão -'mesmb os que 
não possuem nem um burro" de" nora: nem 
uma jumpna” pora dor leite, porque esses 
são os mais: interessados em “fingir que tah)! 
negocio -05 affecta o cai la Vaidades 
humanas! 

Não é menos interessante e curioso 
relatorio) âcerca” dos bichos da seda que” se 
publicou“ ao mesmo tempo: E" a primeira 


adoptou o/M 


desgoheria e] 


| 


DR areio e fabric; ci nal, ão se- 
rem os RR J telhas en- 
tendem da anateria, ninguem falla em se- 
melhanto éotisa. Um velegante póde “e” deve 
becupar-se de cavallos, mas de bichos de se- 
«la, senhor Dens Mistricordia |, seria uma pro- 
Tanação: do -Dandysmo pariziensesin) aitotom 
ven pois dessem; quinhocássamés- 
plo, nãs/agora, porque Jáivai larga, a con" 
versação, mas «emvartigo especial, Ee 
so merece. 
Tratam aguioo os jornaes, Peça 
a «Presse», de um, nOxor MO- 5» 
é simplesmente o gaz, das illui 
ualquer terra, O que, já ido; 6i,e5 
tá dizendo, que onde fog, 
-essario prepa para esse fia) 
eai, dabarateza. 


png ão. à e ba 
Não os 


pedra lançada: por mão de mestre no edifi- 
cio de uma nova industria,6“a creação de 
prende vanitogens parado Pd nd 2d com- 


5 amis 


or entre um entvalho,o - 


"medas de palha o 


a ni a DMMERCIO DO PORTO 
soe po Ban H er 
Pã, gir,º Ei aepedida 


e pa proxi udança minis! ue fi IR 

tir do g Ei slgons dos ministros .!,, iv ps : 1 

be conservação no or [6 Fincompativel nico pes jar A! Tribansl do' Commércio se ba-de proce- 
oo a adopção sincera-buma Politlea cons- de já dh "Ider & arrematação judicial de uma propie- 


amor da liberdade póde dar forças, n'um |titucional, E E » » amo, (dade, sita na freguezia do Bomfim n.º 204, 
'culos  polititos de Vien- que se compoem “de easas lerreas com sa- N 
» do imperador, é resulta- kinpenoide guão e no fundo uma cisa dum andar eloja 
em Stutgard, vo. rei de [21 » — Em, o ADma, copo Fro-|peguda ao muro da quinta de Saccnes, lou- 
A % » de Villa Nova. vada-livre de: pensão aunual de 48000 réis 
Barcelona, 6 Matilda, esp. ec ilominio de quarentena na quantia de réis 
Aliado forio “TGAB4UO como consta dos putos de fallencia 
. ide que ço escrição Peqhoca, 


O sollicitador = fe - Eoil. Felgueiras 


momento d) areceú) da vista, dos que 0), Dizia-se nos 
ppergee6) E O SC Ina, que esta resoluç 

do da visita que É 

Wurtóm berg. 


perseguiam 1 É 
Vendo que no Porto não podia appare- 
-|eery sem vrisco de ser novamente proso, sa- 
n hiu desta cidade e percorrem tudo o Minho 
ato tiesisab Cortilulo. de “eMoli em busca de trabalho, que não achára, 
rias dé Portugal e Bucia mui lisengeira! frendo assim todas as panas da miseria | 
bro e fa Monaréhia Portn- fone, que o obrigaram a regressar ao Porto, 
bia» pelo sur. À. A. Teixeira de Vascon jato 
4 i er » 


TERA pois ix 

oe: quisi E 
So paga Tal do a ay TE Ru Mas, tm dia, passando mas put amolcãos 
toviça «docduque de Palmela» ópelo snr. A./OS cabos de policia, que bai dd a Tornou-se a desmentir falsa noticia de 
Pdagua do Mendonça, amenibro das prender mancebos pára o serviço MELO”, Cloro o Santo Padres vais subiridevloma o as 
mia das; Seiencias», oda «dmostr encontraram, e, como não apresentasse "e-lropas francezas dos Estados Pontificios. 


DESPACHOS TELEGRAPUICOS, 
PARIZ 28. — As trúpas Leanéezas entra, 
asma quárteis doiuydrmo ma Syfiven/ol 
les permabcedrão católica mezodecaarço. 
Atas! sabe pura a Suissa o pritieipt À 


inirile, por algum tempo, se conservou es- 


aa bro. — "Além “dos nã=| =>>""77 7 E : - E 
dus Srs para Porhugal? em 21 É pes a 

eo Dono qe tone REA UP 
Cominhense, este para 0, Porto, o o ] DAZAR DA RUM USZAEMADA N.º 363 


NIMSGATE, 24 de novenbro —O siralhs, Antiga casada viuva Mello + ps 
capo Nair, fe Newcastle para 0 Porto, que 


H É r solva, O capturaram. E Ny NOS diss 126 13 do corren- 

[44 dia» e da «Menina: de V rea ! aÃ di As tropas nopol que entraram nas tibow aqui, com i Eita SEA Tio A À 
de di oo, que oo Pee pelo rins romanas coniuarão Jota iai A PRI gRo dee 

A o em, reconhecend a [DUO era) ; 

dr, Co lação ae Era Ra um nas/ dé poe ordem con do eai as mo MR GsLeca ita de leste E i dig. À erquighs, 

É º ATER ARS) mentos dos e sendo tambem sofreu alguma a O » =) eus J 

o | suas a pb ho vida E susteptço lbdc avg a ron QU. 4 rico santuario imagens, 

p . o ra C zur 2 


as de mogne, de jan- 


Pp 
“| dade que' o persegaix estava tambem can- dese, a ata tar de “estender, moveis de 


Ed o é 

RE DR asi Vegezajr Rusca sada da luta, ºe que, com aquele sea ul- Welegraphia eleótriea oo 5 mogno e pau preto, pianos o 

Do 5 CBRrabIE Con ba “ca ou. |tmo esforço, o ia abandonar. ) E Eihigido MONGsobiaçAS Ebniiêiciato) 02 4 | um rico prezepio represéntan- 

me gba Ml Térreo qe “= Quando os cabos “o levavam preso, ap- 3, ko de pou:) (6% pi et iér appátindo A cresção a EE o Eva n pa ,5] 

Er e STARR " pareceu um, que sobre os ontros tinha au- e e Nstado PA ses |relogios de escada é de moza, câmas d tram 

TIDO No Sp Ro devo thoridade, e, comisliiávia “conhecido O presol py: Eva Pit jan É! 1d ida ado o a sa caes per TITO - -Ieegse de ferro, múito dilfordntes “espelhos, 

pia tb Elec do bio iate noi (im poUqUe esto fornisoldádo:" facilmente | GUNS S Rus. A idemoranlepondo, dos inpler |" yada dinél Baréa «Pelics Uni caixilhos duurados, prátas, 72 ricos etagores 

Eres fm or “am Elio PECA pie cita Dai vê Blá dos CGU | Ze, (Ore a a pi cui MENCOLDEICADO VERDES dhascolisto dê pal” prato eum" passaros: embalsamados 
so fussemhos squs iriãos de" macio a CR o sesta al toda Ni até é cidado do | AMGRD RAS a Cas na do neta ção QE (Oo Eos a bento O a 
doilingusgem.  q/00 0 0500! ob Antonio - Pereira, livre d'eslo perigo, We! 7 hang Tohonnr a” cinco leguns de Pékin, ejbórme. - 5 j À Kit o : 


iluação e reco- 


2 ni “olditou profundamente na su q; f k sanidas. 
— Des, Osjorines “do Coimbra poa V ud oo-lque Tien-Tsingy seja declarado porto de de- del gt -s 
de'5 do pr tícia de um ça “e ltd a a posito para o io estrangeiro. E NR a uns do E MALAGA.— Vapor pag. 
are! pd E a y - BR Ali gem. a LO k | 
io dE do pri ; eg j 5 UT eai é + elor Errata ao Di 
“0 ldetd E Pê a ue viE 21 Vaio-lhe d'esta meditação a firme von- » pa pé! Ps Ph 4 
ra O "bre pal A e Eu tade de emigrar parmoBrazil, e, como uma t 


GUEL António Pinto, nnhuncia que hon- 
tem 5 to" corrente, pelas 2 horas da 
lhe foi perdido da ruade S. 
& Baimbisria um valo dercobre-de 9600 rs. 
f Br E passado pelo sar. Fenmeisco da Costa vCruz 
É E E si Lo! pi Ei É) the 4 [O designada es- | Vintnia, datada de) 30 de > novembro, Rs 

o em que atravessava O rio no ponto : Pra 5 noz ZODEIIEL Ê BRA iiddaga Fat ah 
de Coonens O be Jeso lava um cres- em dd a Ms ED opera! py montez | pecialmente, pera uso (das H 9 ID PRAGA du iblbivo nº 18 
cido numero e o! “Bo as na Secção | ara tenbalho, cviv 8 esa nora Piquelli entrou/em Aveznnore pagilico aiquel- | tatess st taboas dos sumenos inteiros se ás Que eg arélio 288 pangó? pforeitate 1ogô 
pel ho, vive vida honrada, eprom pasa E ' 4 


o estrada dqueaMi anda tim! cóbst e E peiritreLor le di o. - h à es doca methodo de Pestolozti, comprebendando Hiá Pai sitãoo é 'miTMamnag Lis 
Us bra ao A ii dd | a a AR 
ro para OU mari mo mais, proxima à (ea S amiod NA 28, dent ss ie ent hor feud Ro 9h 
agarrarem-se O ao eo ST a loan o imp EA Ramos |"* do dona AE latiho! Aos 4 sun | 
porém roceiavn-sa que em um tio 1ã0/cau- Mdésita É passagem por -Dobreexin deus logama varios cê 
pinsindo 


fimo vomado triimpha de “Todas “as di 


agita 


nie b 


daluso/e emma enchente tão grande, do S. Paul; sos, tendo sido necessarias intervenção Sabia ésai 
mais dai 4D. pessoas que duvavã o barco, nem nomeado, delegado d (idea de a armada pars os repricair. House slel qu coil" o err 

tudescescapassem. E ES À CRrisõess pi aodsdlid A º nm pzodaiy do! + 

—, Canituho de ferro do morte — 3 Ce ASARSELUA 28, — Navios carias do ali Digo nao 

Diz o «Comercio de' Coimbra» que estão já | — guletdto:—=No-dia cises do exercito aliado, esvriptas das cor-| ande. 


de Pekin, dizem que tinha sido; sur- ' opa gsm 
prehondida, trnaneiga pente mm destacamento MV dO NR dd g: 
sbquio portu- pela, cavalaria tartara, e que haca lamentar | ppa giyo o vo rs jon 
idades; A casado. |)BUMAS desBraças o 108 dr arninozçia sa Ixagaso atm Os snes, que assignaram "no: nosso es 
i aro inglez que se viu-mnito Compro cripgrio para esta 'obra que ns | boh- 
o eme Ae “EA du” eine maguáia dado de a mandar procurer no mesmo. * 
espitalobastante agitação moral, x “R 03 o Borda. 
VP NAPOLES/ 27. — Restábeleceu-se em to- y : 

A idas as partes a tranquillidade. O cardeal 'ar- 


os q estaxa QUO 5 ati aebispo; volta. paracesta cidadeso q t0e1 cre 0) mê 


F day 


1 concluídas; as expropriações : 
da fato des “Pombal até arder 


gaia 


0 » 88:50 Ee E do Lodas as, 
game io 10: EE TEREOR, EE sra re re das com a Drogidhas “ponei À E 
AR Pa (428. — O «Monitor tos oemicoememe moneemcce oniceme nt comeco Etclesiasti 


«15 Polias: do Madrid de 30, daPariz de 28, “do! 
Mancada 60 dp OR E ed pp et pao posngeiendo ve tendo | OT Jo 'seniilistritto, púiblicado por José Lourenço! 
penétrátio tem Nquapondente u volun- aa ! O de Sonz pe DB AOIDOR 


turjos do” ducado de Castro desarm ; 1 0º editoradosto almiandk, apl 
goniratos pomieige colocaram r| Jonnubiciado, que 
laterra e mesmo a: Russia, de 5 da Saboya; O governado: e ofus) A O to. |! lhár e A 
Francisco Ilvg não prolongar a“ «Vora prisioneiros 19 gendarmeg |) ; ld e (97) sab r 
n/d 10. “mesmo jornal oxprima a espo DO — 0 bánico de ImBlaterra à do corrente, continta, o-pagamei será distribuído 
mento da sntatigrá de qui e /sp.restabilacerao as re- [báixbu d' desconto as ' ado só 


to das inscripções ás 
300, 


' ehendidas na 
tempo depois, s diplomalicas da Russia com o Piemonte. || NAPOLES 29. — ações n.º. he a Be 4 


fez uma sórtida com k 


6 169) 


Ú rte de uma e commsn= O votre y nte f Entao (tanto A nas) O í g4 ado 

dp comp do TO Otros | enc bel ir PEREIRA REG ç 

a Tp ds ln e pa o Pr CRASE s 
F Rê 


“ATHENAS 24. A 
tente 6 candidato dh” op 
ministerio "deu "ii 
hrinidó a sio pártido liberal, para pode vetar |D ga 
di a dj gatholicos politicos) 8 mais diligencias legaes. 


Rramohtanus 20! + mo 3 j po Ca 
Boa Pão em Turin que o governo pie- PARE COMMERCIAL! o E one inoliasm ) peo 


montez reconhecendo a necessidade absoluta betrmes Pete A s no al 
le” acabar pira áicaa BPM Pesistoncia || porto; 6 DE Dezelmho. PALLENGIA DE RABGURO de MAI ÉENSO [ 
“sos dans tripulantes do bar e Ci i ibilidade de chegar a ns exmihos sonhe LONDRES: . S Administradores contidamos crédoros 
lin 0, Fipe o sargento, 5 À impúdido gal. zopel "ol v Eça | O à reuniram-se no Teibnosição-Corminergi 
ter A anpugncia, por, meio. da; tie A Nosias dolarp te (BU A SÁ o) pelas Mio do, dia 14 do A 
di os que apontassgm os espin- ane big gúado pelo sar. juiz comissário para, se-de- 
liberar sobre a venda das dividas activas não 


de disparar cons|pars fazer mudific o Ieonsb eoodiom sob 
Rota em |twifante Teancez, é que o rei ALFANDEGA DO, PORTO. , cobradas. 
eforçára os esforços dos seus 5 COM 
Ea ja mulhographa, em que depois de 
pôr minuciosamente os embaraços da Sua 
situação, péilia com geande Tástanc 
esquadra franceza deixasse 4 ma 


INLATT ar Braga 0iZoTA 
Tltecnita d'ulfandega de fon 4 de Voo! o solticirdabt a) É pl Pp. Relgueiras. RUA DO ALMADA, nad di 
| dezembro... 23:h078022  osait OIOTA pa SA DA PRAÇUDE DO PEDRO NE 3: 
ldem em 5 EO AD ARTICIPA os sbus stijgos d 
É fregiezes, que o seu estabele- 
cimento se aclia abastecido com um 


ia que a 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ, D'O 
nha sarda 


25:2508477) 1g RAS, 12 horas, doidia 15,do corrente, no 


toda al; Epi esde acção contra Gagta, e5-| |9 anixi ER ET Tribanal do Commercio, ; seiha-des jarres ae ut di ' à 
PXDI Robe o ci ta À ! Pe a a d o ts eu gratidé sortimeétito de fato feito, com 
doniavdéd EPA A emtativas' tinham sido bias DESBAGHADOS PARA CONSUMO. >| matar -o- predio sito-na-rua-da Bouça Iregue- muita perfeição na” ultiúia tnfida “é 


1-0 pobrg regula ficou; atterrado; 1eri pro-/coroadas; (de; resultado, -sinda, que porzsus : ad AO ia dy : o uol aca O caso ç ! o 
senga ide tãn; terviseli fatalidade, e, alli miss parte o rei Francisco  sollicitasse a [EE] RARE Mixon rea DO Mafeos sobrad Bege ao E Jagar, e ii o qualidades, pop oi aaa 
ma desarmado, vfoi, «como: preso, conduzido [tenção «da protecção de que tem ig Cote cd (and Eee caos quintal ad BB róis |SRIE estação bom com é 


gada,pelo- 
elle a mettou! podisparou-se e o liro 
mala ip idos avariado) por nomo José Va- 


mma sllsusias 4 


' Es & Íhilo sortunento.. qo fazendas, francozas, 

“O desgraçado, que tis . e Arroz—50 ss escamorabatimento da quinta! portefica'd » 7 ts i i 

como lutrorisado del “| Me gx dns) negociações! é gar!) Patinha de pau=1 barril 3898309) véis como lainsta: dos datos” ds nt Teria amp mando! da apigqnid, nb aoodieas 

si mesmo, vergand, ao pêso d'um grimo mas não assim o resuljado Doge 41 Kilogrammss. «Blentia de que é escrivão Pacheco. as Rm sÃ e etierins = remiavel, de 
voluntario, €, 50! do, dd Fê grão que o attribue. Pelo mênos a aá io» a | O solicitados — C. FP, P. Felgueiras p h; sra fabricas de ris ta pe 

va o qua xo E feia db” quê a esquadea franez, Ra MOVIMENTO DOS VINHOS AGUASARDENTES | Í Pr) JA L( teor B 112768) uma das melhores fabricas de Ing eira, prós 

“inêxoravel "8" condemnou ipi pars inveriar em Gui nezedao, 5 0 0 , Rs — --— Prigá para tonaenos o qr ao 

o-desgraçõdo a" tralialhos publicos por todá que O ret Francisco” Ile & joven rainha ti- ag Cod a Arrematação de' predios Dr eso ri ppid p r 

a -vidail mismo Tek — evsnias qo bai declarado aos comandantes dos na-| a E pra ! ZEN CA ng 1 


E a septança execulpa-se, o vios estrangeiros 42 Sua Ântenção de se de 
— Antonio Bereiça, mediu a gromiezar da [fender na praça ató á ultima extremidad 
sua, conde apertaya-se-lhe o coração) Praneisco aee] às agentes d 
venda-aa Apeim ão moço. condelnnado = Gieta a parti 


: . b ago 5 

BAZAR DA RUA DO ALMADA NºS 369. W] o Preços, os mais, commados possivel. 

H ; - ol 13 (2533) 

| M-o dia ao STARS pelas 10 e - 

coechtas dao anha, (se) hão-de sat- - rar a Ne 
ATEENÇÃO qm 


«Dito verde.. 


Ninho maduro. 
mr 


plomalicos) qua! o seguiram) Ninho”: À relatar uma morada dé casas, sita 


a, existência, acorrentado em, para Roma, declarou-lhes expressamente q'u nal uh da Ferraria de Cima, hoje Caldeirid au Mai jo 
balhos, dur; Fespoer ao olu- [ma nota pi a enda um dellggi ue E ros com os n,$ 9] é 93, hi 4 andares, ng runçãa Alo dosbiaias Dojo destino, 
zeiro conso ador, do nora pio q jeomtininsa a esastdetal-os como ger os ob pa REITU = loja e aguas-furtadas, coma pensão de 4S000 | 4 parte, que ma sua ollicina-do casquinha 
Votado cos Pos desprêso da soi junto da shá pessom. PAR TE MARI TINA. es. e dominio, do. 4) = ums, tudo cá Sânia de obras de trem-dpura e prateiad pela pi- 
a quem podiw ele inspirar into | NX demora de Victor Manoel a tomar o 2 oba MH Casa da Mispricordin ? on(ra murada deca-| Ih pé 


A Duo q | ha, elecuica e golvano=plastica, -nssim ico- 
PORTO, 6 DE DEZEMBRO o pedido da ds Alevlau ar os n.º mo tambem fabrica objectos da electra-plate, 

4 - E 30 e d2, de 4 andares o com lindas sistastconcerta e faz soldaduras afogo em prata, 
à às 4ridras br maps :a pata Villa “Nova, a qual paga à ponsão dobsvia de que doque for, com muita perfei- 
Vóra da, barra não se avista, embascação al- |SO00rs, é dominio de 40—um, tudo é mesm a responsabilisando-se pela damnilicação 


LH = s, r a V TE RT a Th 5 1 EA) 
Ovealo é/S/0. (frbsco) b mar sgitádo, pune Casa, 'cójá arrematação É Íbita aths-Iqua  05-objactos-solfrer (2542) 


— Sóvsiuiva mulher, quique w desgraça éjritulo de reisdiiália, é tobj «db variados 
o pes id dm ea Mto Tobipotas ah 
A HOpinianey, jornal minis! 
diz “que esta demora não 
rações 'diplómaticas, ini! sim Durs 
dao Ana icetedire çá RT do governo, pelas prerogativas 
n perante 6 9 gitinio:' diréito jdo “parlamento nacional, m quem vabe 0 di- Hoátero; és, Hhorasse ASroiiontos dista ASS 
de E nada Mito! do pa E og pa ie proclumar a ceonstituição-«do“reino | sembasentam 2 passageiros do vapor ing. Cinto 
nado, quando soíltia só revolton-se com| | —O mesmo jornal annuncia que o projecto et T 7 
a ideia! dedr sua infolicidade do ministerin,) (que) téaii por lil Bividir o PORTO, 5 DE DEZEMBRO. or ASPAR Dias da Cos- 
reino, em, regiões administrativas, para man- poe STORE ta, foz, saber dos 
ter quanto possivel à autonomia, proyincial) aegma, "007 SEO Da mphiypapmbareação) (À x o 


dos novos Estados unidos à, monarquia sar= qoê atmadiisdo ta cozer À | 


gragadosimos o cssites enesups a 
«> Antonio Pei “achou: uma mulher que 
o amonçoassitn infeliz “como era, o quo quiz 


Atancia de seus donos e por intervenção de E RETI G b — 
Manpel; Josó Ferreira Pinheiro, em poder de)! EX9IB ões. 
quem sê achatn' da titulus/e Serão Rrdaint EXDEM-SE d nu raça A 

tes no jacto; a” arrematação. (2769 GE AE tiro As PIPA ROS EN k (2670) 


da, fôra discutido e approxado pelo conselho) yoyiyeNTo MARITAO ESTHANCENTO qo 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 


de ministros, ., 


- Assegurava-se em Vienna que 0 impa-|. | ENTIADAS, 
tajrador Fraoeisco, José está disposto a fazerlgg go novembro — Em Romôgato, o Nati 
ro |nOv98, & mois sérios concessões, e esperava- doridk, cap. Christo 


TRIBUNAL DO COMA 

E INSTANCIA “DO PORTO, 

Manoel Pereira Coutinho, 

d'esta cidade, havido por 

maior e sui juris para 
a exercer commercio. 

O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N.'S. da Con- 
ecição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu distri- 
cto commercial por S. M. F. que Deus 
Guarde, etc. Faço saber que no processo de 
emancipação que para exercer commercio 
requereu o menor Manoel Pereira Coutinho, 
desta cidade, proferiu o Tribunal a seguinte 


SENTENÇA : 
Tribunal Commercial de 4.º Instancia— 
0 sendo-lhe presente o requerimento fl. 2 
de Manoel Pereira Coutinho, residente n'esla 
cidade, filho de, Antonio Pereira Fontão, do 
lugar do Termo, freguezia de S. Pedra de 
Oliveira, comarca de Braga; e saitenden- 
do a que. o requerente, pelos documentos 
exhibidos, entre os quaes apparece o alva- 
rá de emancipação expedido pelo juizo com- 
petente, mostra exceder em idade a 18 an- 
nos, achar-se emancipado e sulhorisado pel. 
“pai para exercer commercio ; — altendendo 
outro sim a que tem assignado a folhas 7 
'o competente termo a fazer renuncia ao be- 
neficio de restituição quanto sos aclos de 
comercio. que emprehenda ; — altendendo 
a que pelo dito modo tem satisfeito aos re- 
quisilos do Codigo Commercial nos artigos 
45 e 16, nem houve, como consta fl. 9v., 
opposição por parte do Ministerio Publico ; 
— declara e julga ao requerente Manoel Pe- 
reira Coutinho, com respeito ao artigo 17 
do mesmo Codigo, babilitado para commer- 
cisr validamente e sem poder prevalecer-se 
«o beneficio de restituição, como se fôra de 
maior, idade, com quanto não chegue, ainda 
aos vinte e cinco annos. Para assim, ser re- 
conhecido se publicará e regislará esta Sen- 
tença em fórma competente. E pague q re- 
querente as cuslas. 
Porto, em assentada de 29 de novembro 
de 1860. Joaquim José Alyares de Faria, 
pia Pupa (Seguem as assignaturas do 
UM, : p 
- Em consequencia de cuja. Sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor, 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão, mando que sejam 
affixados nos lugares que a lei determina 
ara conhecimento de todos, em como o re- 
ferido Manoel Pereira Coutinho é havido por 
maior e sui juris, para exercer commercio 
obligaloriamente. 
«1 -Dado' e passa 
mercio de df Instância n'esta cidade. do 
Porto e seu districto aos 4 do dezembro de 
1860. — E eu João Carlos Pereira da Silva 
Lessa o subscrevi. - á 
Joaquim José Alvares: de Fi 


do no Tribunal, do. Corm- 


aria. 


(2761) 


genoa forçoso o partir | com “toda sa 
rapidez para o imperio do Brazil pelo 
mau estado em que se acham alli meus ne- 
gocios, não me é possivel despedir-me pes- 
soalmente de, mens coros amigos e das pes- 
soas que depois da minha chegada tanto me 

seus obzequios' e bondade; 
mão RR ! gr 
s sent despedidas e agradecer-lhes 
seus innumeros e impagaveis obzequios, aos 
quaes serei etérnamente grato. Logo que po- 
nha meus negocios em bom andamento, ten- 
ciono voltar a esta cara patria e então espe- 
ro poder pessoalmente dar um cordeal abra- 
go em todos os meus amigos, aos quaes olffe- 
reço meu fraco prestimo durante minha es- 
tada n'aquelle imperio. Rogo a todos aquel- 
Jes a quem tão obrigado sou me desculpem 
o não me despedir, d'elles pessoalmente, at- 
tentas as minhas criticas circunstancias: e 
lhes peço que róguem por mim ao Todo Po- 
deroso, puiscu da minha, parte sempre os 
conservarei em meu coração e os encommen- 
darei a Deus em minhas humildes preces, 

Padre Antonio Jose Gonçalves Ferro, 
(2759) 


Leilão 
| de Luiz da Encarnação, tendo ven- 
À dido squasi; todas as quinquilherias; por 
isso faz publico que na sexta feira fará loi- 
lão da madeira de castanho já annunciada 
e nos dias seguintes de trastes, lonças, crys- 
taes, porcellanas e mais fazendas de |ã e 
ferragens, cujo leilão terá lugar ás 10 ho- 
ras da manha, na rua do Almada n.º 225. 
- (2760) 
0 Kalendario do Padre Marquês Nogueira, 
O proprio para areza dosreverendos eccle- 
sinsticos do bispado ' do' Porto, para 'o anno 
de 1861, acha-so-á venda no' Porto nas li- 
vrarias dos snrs, Cruz Coutinho, aos Caldei- 


reiros, e Novaes, ds Hortas. Em Penafiel, na 
loja do sor. Joaquim José Pereira Guima- 


rães o em Ovor na residencia do reverendo 


abbade e em diversos pontos do bispado, as- 
sim como em Oliveira d'Azemais, Pyrdelhos, 
Feira, Mançores e Santo Estevam de Gião, pelo 
modico preço de 100 réis. (2762) 

NDE-SE ou aluga-se uma 


E 
V boa casa com cominodos 
para grande familia, jardim, 
agua-e gaz encanado, e oratório, n'um dos 
melburos; bairros d'esta cidade. 

Tambem se vende a mobilis da mes 
ma a qual é do mais moderno e rico gôs- 
tn. Quem a pertender dirija-se por carta fe- 
chada a A. B. no escriptorio do expediente 
deste jornal. (2750) 


Porcos de raça ingleza 
Tuas encommendas no largo. dos 

Loyos n.º* 24 s 26, armazem da Vista 
Alegre. é » 

No mesmo estabelecimento se rendem 
e elugem piannos. (2206) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

à vender-se louzas para cobrir casas, no, 
estylo do modélo exposto. na . Exposição 
Agricola, [2689] 


O DA PRIMBIRA, 


OSE de Souza Trindade e Francisco da Sil- 

a Pereira agradecem -por este meio-a 
todas as pessoas que os obzequiaram assis- 
tindo ao responso de sepultura de sua mui- 
to presada esposa e mãi a sur? D. Anna 
Emilia da Bôa Nova, que-tese lugar na 
igreja dos Terceiros de S. Francisco, ua 
noute de-26 do passado, significando a to- 
dos o seu reconhecimento e gratidão. 


OSE Jaquim Baptista e José Joaquim Ba- 
J ptista Juniur, agradecem por esta manei- 
jra a todos as pessoas que se dignaram as- 
sistir aos responsos de sepultura por alma 
de sua presada esposa e mãi a snr.? D. 
Maria Rita Baptista, na noute de 26 de no- 
vembro, na parochial igreja do Senhor do 
Bomfim, protestando-lhes a sua gratidão. 

(2747). 

SG TOR RO RSRS 
ARTA José d'Oliveira eseu filho Ricardo 
Soares Duarte, agradecem por este meiv a 
todas as pessoas que lhe fizeram a honra 
de assislir aos responsos de sepultura de 
sua fallecida filha e irmã Maria Soares Duarte, 
na noute de; 21 de novembro 'na igreja de 
Nossa Senhora do Terço, protestando a todos 
eterna gralilã (2739 
GEES ES SA PES 
seems a RERsEIES = 


Sociedade Terpsichore. 


PR ordem da direcção são os ill.“ºS snrs. 
socios convocados a reunir-se em assem- 
blea gersl domingo 9 do corrente, ós 3 e 
meia horas da tarde, para eleger a direcção 
que tem de funceionar no anno de 1861. 
Porto 4 de dezembro de 1860. 
' Thomaz Coelho da Silva, 
Secretario interino. 


(2741) 


N Ferreira de Novaes Ribeiro, encar- 
regado das visitas da policia maritima, 
imtidou para a rua da“ Restauração n.º 299. 


é ALUGA-SE a casa n.º 96 a 100, na 

rua da Torrinha, com jardim, gran 
de quintal e dous poços.. Paraa vêr 
e lraetar, todos os dias- uteis, de -ma- 
nha das 10 horssao meio diae de tarde das 
38 meia ás 5, , (2655) 


A rua do Almada n.º 385, babita uma 
29 senhora, viuva, do idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em, primeiras le- 
tras, musica, e, differentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casos particu- 
lares pelas provincias, As pessoas q e se quei- 
ram utilisar do seu ensino podem dirigir-se 
redila habitação. . o (26, 

OMINGOS Anl Je Souza, commercian- 
"te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas. de: Amsterdam, moradorno largo 
dos Loyos n.º 83,0 84, d'esta-cidade, 


z 
“|publico que mudou o seu Sia 


para a ras das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º336 a 40, aonde continúa como mesmo] 
negocio. raso! 7 q 
O ennunciante pede -sos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 
— E To S Er 
JULES LEROY WAIGEL 
+) MORTICULTOR. FRANCEZ, t ). 
| Ni de cliegar a esta cidade com uma 
variada “colleeção de plantas, que vai ex- 
pôr ao público, logo que tenha obtido um 
local accomodado. Ás pessoas que atites d'isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ao Hotel Francfort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O antun- 
ciante, espera! continuar a” mérecer "aos 
amadores: de 'horficultura'a mesma confiança 
que'nos 'annos anteriores lhes tem mere- 


cido. (2648, 


excellente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard. 

Nende-se na rua de' S. João 
Novo n.º 7.º ' [2090] 


A rua dé Bellomonte n.º 95, confinúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
+ [14601 


N 


e 2.º qualidade, 


ATTENÇÃO 
Ja NTONIO Pinto Rocha, conti- 
Conúa a, alugar, coupés por 


thestro a 18200 no largo do Moi- 


nho de Vento n.º 2. (2619) 


SABÃO INGLEZ 


Nº rua, de Bellomonte: n.º. 87. vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua 
lidade. (1957) 


POTASSA DA RUSSIA 


[4 28100 RÉIS 4 ARROBA. 
Nº eseriplorio do, expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 
Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 


N 


[1755] 
Lonas nacionaes pára 


velame 

RANDÃO & (.?, rua das Flores n.º 130, 
continuam a ter bem sortido o deposi- 

to das mesmas e por preços mais razoave) 


(2455) 


Francisco Antonio dos Reis 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 167 e 169 

ARTICIPA ao publico e aos seus amigos 

queabriuo seu novo estabelecimento de 
roupa feita o fazendas francezas da ultima 
moda, preços muito commodos. (2748) 


Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE na rus de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 


v 


preços múito diminutos, e para. 


CAF 


N ção de cerveja preta e branca —ALLSO 
Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 


Tem tambem vinhos francezes : 


rope de morangos 800 rs.— de. Frambroise 
Tem tambem de todos os vinhos nacio 


dades e por preços commodos. 


FÊ DA AGUIA D'OURO, 


STE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande por- 


Champagne 18200 rs. a garrafa—Meia dita 600 rs.—Chateau Lafite 
Chateau Margesux 18500 rs:-- Chateaux Lagrange 18000 rs.--Saint-Julien 800 1s,— Xa- 


1$500 rs.—Genebra legitima de Hollanda 720 rs. — Aguardente de cana da Paraty 600 rs. 


do reino e-da «madeira por: preços rasoaveis ; e bem assim licores de todas as quali- 


P'S PALE ALE—que vende por 


1S.— 


18600 


mestre 
dade. . 
“Para Vianna do Castello. O hiate== 
ÃO 1.º, = mestie. Malveito. 
ara Setubal. O hiate LIVEIRA 
LHANTE, =mestre Parreira. 

Para Aveiro, Ohiate = PHENIS, — 
tre Nunes. 
Quem nos mesmos quizer carregar fallo 
com Marcellino, Fins & C.?, Cima do Muro 
n.º 185 e 186, (2763). 


BRI- 


s- 


960 rs.—Cognac superior 18440 rs.—Rhum 


naes de superior qualidade, brancos e Lintos 


(302) 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 10.099:090 


CUHNA & RORIZ 


Affiançados no governo ci 
vil do Porto, na -confor= 
midade dosedital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casos de -cam- 
bia, rua das Flores n.º 1:e 3, junto á igrejá 
da Misericordia, 'e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 78000, 
meios ditos;-a 38600, quartos, a 18800, e 
cautelas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção” terá lugar ho dia 10 de dezembro. 
Satisfazem todas'e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas 'das províncias com 
toda'a pontualidade, vintio'acompanhadas do 
respeetivo importe: 


KS- 


N..B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhetes inteiros, quartos, e-cau- 
tellas.; 


5:0008000 | 688::..: 1008000 

4004000 | 4980 1008000 

3008000 | 437 

3008000") 576; 

200000 | 8127 1008000 
: [2893] 


VENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com muitos 
commados e lindissimas vistas para todos 


de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abolidante, que se lira com um ma- 
gnifico engenho com muita, facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so eulil. Na freguezia de Villa Nova, de 
Gaya, muito prosimo á, villa e numa das 
estradas centraes. Paga de fôro 100,rs. e 
o dominio. de 40 um.. Quem a; pertender 
falle com ;Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua; dos Marinheiros nº 51, ;na mesma. villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116... (1564) 


"Deposito de vinhos: 
engarrafados 


A rua das Flores, n.º 79,e 81, vendem- 
se vinhos velhos engarrafados das novi- 
dades de 1830, 1834, 1844, e 1847, cujas 
excellentes qualidades se recommendam por 
serem d'um dos melhores depositos actual- 
mente existentes, pelos preços seguintes : 
1830 inclusivê garrafa, 690 rs, 
1834 


- 650 rs. 


Portovelho » =.+- 600 15, 
» «.- 550 rs. 
1847 » - 500 1s. 


Tambem ha caixas de 1 e duas duzias, e 
acceitam-se: encommendas; ;garantindo-se; a 
sua boa qualidade. (2745) 


Sabão hespanhol 


R. Batalha, rua "Alfandega u.º 7. 
6. [2749] 


LUGA-SE, um armazem com bôa tanoaria e 

de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de. Gaya e deaominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo-de S.João 
Novo n.º 12. [2751] 


Quer liver para vender uma pe- 
quena quinta ou casa com 
bom-quintal-e-agua, nas visinhan- 
ças desta cidade, preferindo-se 
a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se | 
por carta a A. R., rua de Santo André n.º 
97. (2563) 


Leilão de livros 

ABBADO 8 e domingo 9 do cor- 

rente, pelas 11 boras da ma- 
nha, na rua-do Almada acima da 
primeira fonte-n º 235, terá lugar 
a venda em leilão de uma escolhida livra- 
ria. 

N. B. Os catalogos entregam-se na mes- 
ma casa no dia sexia' feira 7. (2727) | 


ENDEM-SE duas moradas de casas 
novas na rua de Santa Calhari- 
na, sendo uma de dous andares n.º| 
596 a 600 e outra de um andar e 


(1997) “rua ne. Cedofeita n.º 122. 


aguas-furtados contigua n.º 602 a 606. A 
tractar com; Pedro Antonio: Bernardino, na 
(2744) 


as lados com um grande quintal, arvores) 


Para. Bristol & Gloucester 


a . . 
Companhia Equidade 
E” cumprimento da deliberação tomada em 

assemblea geral da Companhia Equidade, 
que hontem teve lugar, são de novamente con- 
vidados os snrs, accionistas, que ainda não 
satislizeram, a prestação do 158000 réis por 
acção, para que o façam. dentro do praso de 
vinte dias, a conter da data de hoje, findo o 
qual a direcção cumprirá o disposto no ar- 
tigo 22 do estatuto, conforme lhe fui orde- 
nado pela mesma assemblea. 
Porto 1.º de dezembro de 1860. 
Os directores, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Antonio Pereira Guimarães, 
(2717) 


Nº, dia 15 do corrente, Lem de serarrema- 
tadas perante a direcção da mesma: com- 
panhia no seu escriplorio na rua dos Inglezes, 
32 acções por fallecimento dus accionistas os 
snrs. Antonio Luiz Zamith, chefe da firma 
social de Zamith & Sampaio e Francisco) José 
Lopes da Fonseca. 
Porto 1. de dezembro de 1860. 
) (2721) 


YDEM-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios pára uma aulana rua Chã n.º 79, 
' (2450) 


= ei ESIEDIIA 
ANNUNCIOS MARITIMOS, 


E 


T 7 
Para Liverpool. 


Para Barcellona 
4 sahir con brevidade-o hate 
== PRINCIPIO: = para carga tra- 
cla-se com o consignalario, Re- 


boleira n.º 3. [25951 
Para: o Rio de Janeiro 


A barca ==TAMEGA,= acha-se 
prompta de sou carregamento ; só 
recebe alguns passageiros. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 

Cima do Muro da Lada n.º 19. 

Precisa-se de um cirurgião. (1882) 

Para o Rio de Janeiro 
A galera =NOVA UNIÃO= for- 
rada vilhada de cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 


Gonçalves da Rozs, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes 


“A barca == UNIÃO, = capitão José 
da Rocha, sshirá com muits bre- 
-vidade : paractarga é passageiros 


rua de S. João n.º 91, ou com e copilão 
REA) 
“= Pafa o Pará 
éib vidade: por ter parte de seu car- 
Sebastião Moreira: Sampaio, em S. Nicolsu 
tracta-se com Pinto & Rocha, lárgo de S 


tem excellentes commodos e promelte bom 
abordo. 
O patacho portuguez="BOA NOVA, 
regamento prompto. «+ 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira &' Botelho, 
(2656) 
João Novo n.º 2, . 


O vapor inglez ==CINTRA, 
= comandante Yw. 
Lloyd, a sabir no di 
do am corrente. 
“-* Para cargae passageiros tracta-se 
A. Miller & C.º, na Praça. 

= (2753) 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez="WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph Whally, sairá lo- 
ermit- 


com 


af po geo A. 
* [2257] 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.”. London, sahi- 
rá com a maior bre- 
== vidade possivel. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil-. 
va, t quem se deve dirigir quem, quizer carre-. 
gar ou hir de passagem, assim como ao sar. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
(2646) 


12de| 


>| passageiros para'os quaes tem optimos ci 


traclamento. Tracta-se com-Gumes & Ferreira 
Precisa-se d'um sor, facultativo. 
==de 1,º classe, sahe com bre- 
Para carga e passageiros tracta-se com. 
did 
Para a Bahia 


na rua das Flores n.º 99, ou com 
Lima & C.º, em Cima do Muro. 


Para 0 Rio de Janeire 


did “A veleira barca =E 
vidade p 


carregamento prompto: para o 


Omi 


dos, tracta-se com José António de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, na rua d 


a 


(2008) 


Prata n.º 457. 
a barca porlugueza == PALMEI-, 
RA. Para o resto da carga e 


Para'o Pará. 
did passageiros, tracta-se com Lou. . 


Vai sahir com muito brevidade 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 


Para Londres. 


O vapor inglez 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve .sahir 
para Londres com 


muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com. 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.2, na 
Praça, (2564) 


Para Cork e Belfast. 


k A" escuna ingleza — OPORTO, — 
RS commandante Laurence Wooloug- 
hase. (2258) 
Para Hull and New-Castle 
A escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve :ahir com, bre- 

vidade, ' 
Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 
son, Hull. (2260) 


Cuasignatarios A. Miller & €.º, na 
a. 


| Praç 


A escuna inglezamsELIZYA= clas- 
sificada no, Lloyds Al, capitão 
David Jenkins, sahe com brevi- 


(2422) 


db 


dade. 


Para Londres 
O palhabote portuguez =NEREO 
== de 160 teneladas, classificado: 
AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
he com brevidade. (2500) 
Para carga tracla-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue = AMALIA 

gti José de Souza Arnellos, vai sa- 

hir com muita brevidade : para 

cellentes commudos, tracta-se com Plorindo 

José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera = CAMPONEZA, = copi- 
gb tão Joaquin Adrião da Rúcha 
Sobrinho : para carga e passa- 

geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e 54. 
(19181 


ae em ema 
ESPECTACULOS. 


5.º feira 6 de dezembro: 

T. BAQUET. — Companhia “hespanhola 
de zarzuella e baile. — A zarzuella em 2 aétos 
A ESTREIA DE UMA ARTISTA. — A'zar- 
auella em um acto — UM CAVALHEIRO PAR- 
TICULAR. — Terminando com uma variação 
do «Carnaval de Veneza» e uma polka fran-=" 


ceza.— A's 7 e meia horas. 


6.º feira 7 de dezembro. a 

S. JOÃO, — Empreza Lyrica) de José 
Domingos Lombardi. — 2.º récita. de assigna- 
tura do 2.º mez, — O espectaculo se an- 
nunciará por cartazes. — A's 7 e meia horas. 

5.º feira 6 de dezembro. 

T. CIRCO. — Rua de Santo Antonio. — 
Companhia equestre de mr. Thomas Prico. 
— Grande e vsrisda funcção de exereicios 
equestres, gyinnasticos e comicos. 

Nos cartazes e programmas indicam-se 
os promenores deste espectachlo. 


Sabbado 7 de dezembro; 

T. CIRCO. — Rua de Santo Antonio. — 
Companhia equestre de mr: Thomas Price, 
— Duas grandes representações com exerci- 
cios equestres, gymnastices e comicos. — 
A primeira dará principio ás 4 horas da 
tarde e a segunda ás 8 horos da nouto: 
Sexta feira 7 de dezembro não ha es- 
pectáculo. 

Mr. Thomas Price tem a honra de pre- 
venir o respeitavel publico portuense que 
para commodidade dos chefes de familia se- 
rão preço dos camarotes de hoje em diante 


de 38000 réis, com entradas livres. 


Os preças de cadeiras, plateis e galo- 
ria continuam a ser os mesmos. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


glezes n.º 45. 
1.º,= forrado de cobre, capitão 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
(2480) 


“Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


